
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

25 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
26 de janeiro de 2020 - Ano XXVI – Boletim Nº 1064 

4º Dia do Senhor 
 

 

LUTANTO CONTRA AS TEMPTESTADES 
 
 
No livro de Atos, capítulo 27, Lucas narra a tempestade que sobreveio ao navio 
que os levava para Itália. Ele cita um “tufão de vento, chamado “Euroaquilão” 
(Euro = vento do norte; Áquilo = vento do leste; Euroaquilão = vento 
nordeste), como sendo o início dos problemas climáticos que vieram a 
desencadear o naufrágio da embarcação.  
 
A tempestade pela qual eles passaram foi literal, mas mesmo assim poderia ter 
sido evitada, pois Paulo havia advertido o comandante do navio a não iniciar a 
viagem, prevendo as dificuldades (v10). Durante os difíceis momentos que eles 
enfrentaram naquele navio, vemos vários tipos de comportamento e reações, tais 
como medo, desesperança, fastio, etc. Mas Paulo, dirigido pelo Senhor (v23), 
conforta e orienta as duzentos e sessenta e cinco pessoas que estavam a bordo. 
 
Muitas vezes também passamos por tempestades em nossas vidas, não literais 
como as que Paulo enfrentou, mas que, da mesma forma, causam danos e 
provocam reações em nós. Algumas dessas tempestades, bem que poderiam ter 
sido evitadas se nós tivéssemos dado ouvidos as orientações que o Senhor nos 
envia através da Sua Palavra. Mas, se elas se tornaram realidade, como estamos 
nos comportando em meio à tormenta. Nunca é tarde demais para retomarmos 
as instruções que o Senhor nos tem dado. 
 
Será que neste exato momento da sua vida você está passando por uma 
tempestade? Será que já faz muito tempo que você não vê o brilho do sol, da lua 
e das estrelas? Seja forte, pois mesmo que você tenha que passar por um 
naufrágio, o Senhor promete que o conduzirá até a praia. 
 
Que o Senhor nos ajude na tempestade! 
 
Pastor Mário Alcoforado   
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Princípio Regulador do Culto 
Brian Schwertley 

 
Todas as palavras gregas para culto significam 
trabalho, serviço prestado a um superior, 
serviço prestado a Deus. Culto, portanto, é um 
serviço que se presta a Deus. Muitos, 
modernamente, entendem que culto é 
“invocação da divindade”, para que o Deus 
invocado se coloque a serviço dos invocadores. 
Outros pensam que culto é uma festa espiritual 
com o objetivo de alegrar os fiéis. Quanto mais 
festivo, mais “espiritual” é o culto. Os idólatras 
acham que culto é veneração e adoração do 
divino consubstanciado ou materializado em 
ícones, que lhes servem de símbolos e objetos 
de fé. 
 

Outros ressuscitam o dualismo persa da luta do 
deus do bem contra o deus do mal, do Espírito 
Santo contra o espírito satânico. A doutrina do 
satanismo versus divinismo substitui a pessoa do 
pregador pela do exorcista; e o culto se 
transforma numa batalha entre Deus e Satã. 
Alguns, não poucos, entendem que culto é uma 
reunião de pedintes de bênçãos espirituais e 
materiais, mais estas que aquelas. Os que mais 
pedem são os que menos servem. Numerosos 
hoje, a maioria, inconscientemente, 
transformam o culto numa sessão ordenatória e 
de cobrança na qual o homem poderoso, 
supercrente, pela fé positiva e pela palavra 
autoritativa, exige do Criador respostas 
unicamente positivas às suas petições e lhe 
cobra os direitos que, na qualidade de filho, 
possui por criação e por natureza. 
 

Culto: Serviço prestado a Deus pelo salvo e 
pela comunidade em todas as atividades vitais e 
existenciais. Servir é a condição essencial do 
servo. No primeiro caso, trata-se da atividade 
constante do real servidor de Deus, que o serve 
de dia e de noite com sua vida, testemunho, 
profissão e adoração. No segundo, tem-se em 
vista a liturgia comunitária, a adoração dos 
irmãos congregados, o ser e a voz da Igreja. 
 

Extraído e adaptado de: 
http://www.monergismo.com/textos/liturgia/principio-regulador-
culto_brian.pdf 

 
 

Um Corpo, Muitos Dons 
James Montgomery Boice 

 
Há somente uma forma de derrotarmos a limitação 
inadequada em nossa visão da obra de Cristo: 
recobrar a visão da grandeza da Igreja como Corpo 
de Cristo. Precisamos resgatar a verdade sobre a 
qual Paulo escreveu em 1 Coríntios, em sua 
introdução no assunto dos dons espirituais: “Os 
dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. E 
também há diversidade nos serviços, mas o Senhor 
é o mesmo. E há diversidade nas realizações, mas 
o mesmo Deus é quem opera tudo em todos”. De 
acordo com esta e outras passagens, a Igreja 
contém uma variedade de dons, estilos, causas, e 
métodos de ministério. 
 

A diversidade na Igreja sobre a qual a Bíblia mais 
fala é na área dos dons, ou seja, a capacidade para 
o serviço dada a todo cristão verdadeiro para o 
benefício de todo o Corpo. Eles são relacionados 
em cinco passagens do Novo Testamento: 
Romanos 12:6-8;1 Coríntios 12:8-10; 12:28-30; 
Efésios 4:11 e 1 Pedro 4:10,11. Os dons 
específicos variam em cada passagem, sugerindo 
que as listas não são exaustivas, mas que 
apresentam amostras do tipo de capacidade para o 
serviço que Deus dá à Igreja.  
 

Não é apenas nos dons que vemos uma variedade. 
Vemo-la também nos estilos em que são 
exercitados. Nesta área, os próprios apóstolos são 
um exemplo. Todos receberam o dom do 
apostolado, mas cada qual o exerceu de uma 
forma totalmente diferente. Pedro era um orador 
dinâmico e eficiente; pregou no dia de Pentecostes 
e em muitas outras ocasiões posteriores. João era 
mais pacato. Viajou para a Ásia Menor, onde 
morreu anos mais tarde, reverenciado como um 
ancião gentil e sábio. Paulo, chamado 
posteriormente para se unir aos apóstolos, era um 
evangelista agressivo. Nem sempre era fácil 
conviver com ele, e sabemos que, pelos menos em 
uma ocasião, teve um atrito com Barnabé, outro 
apóstolo. 
 

Veja qual o dom que o Senhor lhe concedeu, e 
lembre-se que ele deve ser usado para a Glória de 
Deus. 
 
Extraído e adaptado de: 
http://www.monergismo.com/textos/dons_espirituais/corp
o_dons_boice.htm 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

ATENDENDO AO CHAMADO 
DO SENHOR 

 

Adoremos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 113 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Isaías 57.15 
 
Oração de Confissão 
 
Ouçamos Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Jhonatan Alves 
 
Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: A Igreja em Adoração (NC 3) 
* CFW – Cap XXII – Seção V e VI 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

“PROCURAI, COM ZELO, OS 
MELHORES DONS” 

 

Para Glória de Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura em Conjunto: Salmos 133 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconhecendo Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Êxodo 20.1-17 
* Louvor: Sinceridade (NC 74) 
Oração de Confissão 
 

De Acordo com a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Para Servir Uns aos Outros 
*Louvor: Amor Fraternal (NC 180) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XXII - Seção VII 
* Oração Final /  Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XXII - DOS JURAMENTOS LEGAIS E DOS VOTOS 
 

V. O voto é da mesma natureza que o juramento promissório; deve ser feito com o 
mesmo cuidado religioso e cumprindo com igual fidelidade. 
 
VI. O voto não deve ser feito a criatura alguma, mas somente a Deus; para que seja 
aceitável, deve ser feito voluntariamente, com fé e consciência de dever, em 
reconhecimento de misericórdias recebidas ou para obter o que desejamos. Pelo voto 
obrigamo-nos mais restritamente aos deveres necessários ou a outras coisas, até onde ou 
quando elas conduzirem a esses deveres. 
 
VII. Ninguém deve prometer fazer coisa alguma que seja proibida na palavra de Deus ou 
que embarace o cumprimento de qualquer dever nela ordenado, nem o que não está em 
seu poder cumprir e para cuja execução não tenha promessa ou poder de Deus; por isso 
os votos monásticos que os papistas fazem do celibato perpétuo, pobreza voluntária e 
obediência regular, em vez de serem graus de maior perfeição, não passam de laços 
supersticiosos e iníquos com os quais nenhum cristão deve embaraçar-se. 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
  

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Sra. Dorcas (mãe de Cris); Sra. Lúcia (mãe de Aldo); Sr. 
Israel (padrasto de Zélia); Sr. Sabino, Sra. Cleia, Alexandre, Claudilnira, Iraci 
(familiares de Álvaro); Téo (filho de Karla); Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de 
Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); Sra. Sileta (mãe de Simone); Corina; 
Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 
ASSEMBLEIA –Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana de Ouro Preto, para sua 
reunião Ordinária, de acordo com o Art. 9º - § 1º, alínea “d”, hoje, após o Culto 
Matutino. 
 
ALMOÇO COMUNITÁRIO – Hoje, após a Assembleia. Colabore e participe! 
 
CANTINA – A Cantina funcionará hoje à noite. 
 
ACAMPAMENTO – Valor:R$150,00 (pagar preferencialmente até 20/2/2020). Forma 
de parcelamento: cartão (em até 3x) ou à vista. Informações em nosso site e com 
Ranniery ou Esther. 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JANEIRO 
 

Rebeca Severo de Araújo 04/01 98749-3709 
Evandro José da Silva 17/01 98514-7701 

 
Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. 

Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-
modulados@bol.com.br   

 


